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á virou tradição: o Brasil só começa de-
pois do Carnaval. Tem muitos setores 
que concordam plenamente com essa 

afi rmação, mas na reparação, não deveria 
ser assim. Pelo contrário, o reparador tem 
que trabalhar muito até chegar o carna-
val, afi nal, dezembro tem festas e janeiro 
é o mês de férias e todo mundo vai viajar. 
Orientar o cliente a pegar a estrada com 
segurança é dever do mecânico. 

Um mar de veículos emaranhados 
nas malhas rodoviárias, na maioria das 
vezes sentido litoral. Essa foi a visão que 
marcou o início de 2010. No caminho, es-
tradas abarrotadas. Carros, caminhões e 
ônibus lutavam por um espaço pequeno 
do asfalto. A confusão estava formada 
e para piorar a situação, motoristas tei-
mosos que insistem em não manter o seu 
carro em boas condições. Conclusão: o 
trânsito fi cava mais intenso por conta das 
quebras por falhas mecânicas. 

A Ecovias, concessionária que admi-
nistra o Sistema Anchieta-Imigrantes, 
passagem obrigatória para um grande 
número de paulistas que querem chegar 
à praia, registrou apenas no período das 
festas, de 21 de dezembro a 
3 de janeiro, 6.101 veículos 
com problemas mecânicos. 
Os mais frequentes: pane 
elétrica, seca, mecânica e 
danos nos freios. Uma mé-
dia de 435 veículos por dia. 
Somente nessas duas rodo-
vias, imagine o que ainda 
tem por esse Brasil. 

RECADO
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J O que isso signifi ca? Que temos mui-
to trabalho pela frente, principalmente, 
na capital paulista, onde começou a ins-
peção ambiental para todos os veículos, 
de todos os anos de fabricação. Se 435 
carros quebram por dia, e muitos outros 
devem pegar a estrada rezando para não 
quebrar, vai ter muita gente desafi nada 
na hora da inspeção. 

E aí quem entra em cena é o repa-
rador, o mecânico de confi ança, que vai 
colocar esses veículos em ordem, não 
somente para passar nos testes, mas 
para garantir ao seu cliente um caminho 
tranqüilo e seguro para viajar ou rodar 
na cidade. Vale lembrar que a manuten-
ção preventiva custa 30% a menos que a 
corretiva. Está na hora de você falar isso 
para o seu cliente.

Agora, é hora de reparar, vamos arre-
gaçar as mangas e aproveitar o momento. 
Essa edição vai ajudar você nessa emprei-
tada, com a matéria sobre as dicas de ma-
nutenção e desmontagem do motor Eco-
no.Flex, dos carros Chevrolet, a troca de 
molas de um caminhão leve e a demons-
tração de como usar o scanner de diagno-

ses KTS 200, da Bosch. O ar-
tigo fala sobre a inspeção 
ambiental, com mais dicas 
no site (www.omecanico.
com.br). Lá você pode con-
ferir também todos os lan-
çamentos do mês. 

Muito boa leitura e até 
depois do Carnaval. Boa 
reparação!!

Carolina Vilanova

Inspeção e CarnavalInspeção e Carnaval
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Revista O Mecânico: Como é a es-
trutura da empresa hoje, onde fi ca a fábrica 
no Brasil e quais produtos são fabricados? 

Ranieri: A divisão de baterias da Jo-
hnson Controls no Brasil produz a marca das 
baterias Heliar. No Brasil, a Johnson Controls 
mantém uma fábrica na cidade de Sorocaba 
onde são produzidas mais de 8 milhões de ba-
terias por ano entre automotivas e de motoci-
cletas. Trata-se da maior fábrica de baterias 
automotivas da América do Sul. 

O Mecânico: A empresa é muito preo-
cupada com desenvolvimento de novas tecno-
logias e preservação do meio ambiente. O que 
há de mais avançado em baterias automoti-
vas? É uma tecnologia já usada no Brasil? 

Ranieri: A Johnson Controls é pioneira 
no desenvolvimento de novas tecnologias e 
líder mundial na fabricação do produto. Na fá-
brica do Brasil são produzidas as baterias auto-
motivas tradicionais, mas com processos 100% 
automatizados nas principais fases da produção 
e isso as diferenciam dos concorrentes pois o 
produto fi nal é padronizado, além disso produz 
as baterias com tecnologia AGM para motoci-
cletas. Esta tecnologia é exclusiva da Johnson 
no Brasil e consiste na fabricação de baterias 
sem o ácido livre. O ácido está umedecido nos 
separadores absorventes e por isso a bateria 
pode ser aplicada em qualquer posição, sem 
o risco de vazamento. Esta mesma tecnologia 
é usada para a fabricação das baterias Opti-
ma, nos EUA e no México. Em relação ao meio 
ambiente, a tecnologia AGM que dispensa o 
manuseio com o ácido (baterias convencionais 
de moto vem com o frasco do ácido à parte) 

José Ranieri, gerente de 
Marketing e Suporte 
Técnico da Johnson 
Controls - Divisão Power 
Solutions, afi rma que 
a marca acredita na 
qualifi cação do aplicador 
como diferencial de 
mercado, por isso investe 
em treinamentos e 
informações técnicas para 
conscientizar o mecânico 
não apenas sobre o 
manuseio dos produtos, 
mas sobre a preocupação 
com o meio ambiente

Energia Energia 
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protege o meio ambiente e o consumidor por-
que não tem contato direto com a solução e 
dispensa do descarte do frasco de ácido que as 
outras baterias têm. Já as baterias Heliar para 
autos têm o programa de reciclagem garantida. 
Esse programa garante que para cada bateria 
fabricada uma outra foi reciclada. 

O Mecânico: Em relação aos carros 
híbridos e elétricos, a Heliar tem produtos 
para esse nicho? É a tendência para reduzir 
as emissões na atmosfera? 

Ranieri: A Johnson Controls é líder nes-
te segmento também. Na Europa e nos EUA a 
fabricação de baterias para sistemas híbridos 
e elétricos atendem às linhas de produção das 
maiores montadoras do mundo. Além disso, 
a Johnson Controls construiu uma fábrica nos 
Estados Unidos para a produção de baterias 
de íon de lítio, que poderão vir a ser utilizadas 
no futuro.  

O Mecânico: A marca é muito conhe-
cida no mercado de reposição. Também aten-
de as montadoras em produtos originais?   

Ranieri: A marca Heliar é líder nas mon-
tadoras. 80% das montadoras usam Heliar e 
85% dos modelos de carros brasileiros têm a 
tecnologia da marca como equipamento ori-
ginal. No segmento de pesados e agrícola a 
participação é de 75%. No mercado mundial 
a Johnson representa 1/3 das baterias produ-
zidas para as montadoras. 

O Mecânico: Qual a participação da 
marca no mercado de reposição? Qual o pro-
duto mais vendido? 

Ranieri: A marca Heliar sozinha repre-
senta 8% do mercado, que é muito retalhado 
(o maior mercado de marca única representa 
14%). Todas as nossas marcas juntas repre-
sentam 34% do mercado. 

O Mecânico: É importante ter uma 
relação próxima com os reparadores? o 
reparador infl ui na escolha da marca? 

Ranieri: A Heliar acredita na quali-
fi cação do aplicador como diferencial de 
mercado e por isso investe fortemente em 
treinamentos. Hoje estão disponiveis para a 
rede treinamentos técnicos e de especialista, 
além do programa Energizando o Seu Negó-
cio, que se trata de encontros com palestras 
comerciais e motivacionais. 

O Mecânico: A marca oferece trei-
namento para o mecânico, como é e como 
participar? Que outras ações oferece para 
esse público? 

Ranieri: O mercado deve procurar 
nossos distribuidores. Os convites são feitos 
por eles. Além disso, no nosso site existe um 
treinamento interativo onde também publi-
camos dicas técnicas todos os meses. 

O Mecânico: A Heliar já participou 
do Projeto Atualizar O Mecânico. Conseguiu 
um resultado positivo? 

Ranieri: Sim, o projeto nos trouxe o 
conhecimento das necessidades dos mecâ-
nicos uma vez que o foco dos treinamentos 
são as autoelétricas. Hoje o programa a 
distância nos coloca em contato com este 
importante público.

consciente consciente 
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 O Mecânico: Existem baterias recon-
dicionadas? É uma prática legal com bons 
resultados? E as marcas importadas, como o 
mecânico reconhece uma peça pirata ou de 
má qualidade? 

Ranieri: Não recondicionamos bateria. 
Esta prática do mercado resulta em produto 
com muito baixa qualidade, que não atende às 
reais necessidades do veículo . O programa de 
reciclagem garantida da Heliar recolhe baterias 
usadas para dar destinação correta, além da 
reciclagem de algumas matérias-primas, como 
o chumbo e o plástico. No rótulo dos produ-
tos estão indicadas as características elétricas 
da bateria com CCA e CA. É muito importante 
que o consumidor compare estes números, já 
que uma bateria pode apresentar a mesma 
amperagem.  Como exemplo, 60 amperes e ter 
caracteristicas elétricas diferentes. 

O Mecânico: Existe uma rede de ofi -
cinas especializada na aplicação de produtos 
da Heliar? Como o mecânico faz para se tor-
nar uma dessas ofi cinas? 

Ranieri: As baterias Heliar podem ser 
adquiridas nos distribuidores da rede. Estes 
distribuidores estão no site www.heliar.com.
br ou 0800161644.

O Mecânico: As baterias são com-
postas por produtos químicos muito nocivos, 
qual a dica para o descarte correto? Qual a 
obrigação do mecânico e o que ele deve fazer 
ao trocar um desses componentes? 

Ranieri: As baterias são compostas ba-
sicamente de chumbo e ácido sulfúrico, mate-
riais que são tóxicos quando descartados no 
meio ambiente. Todos os fabricantes de ba-
terias são obrigados, por lei, a receber e dar 
destino correto às baterias usadas. O consu-
midor, por sua, vez deve entregar a um ponto 
de venda ou de assistência técnica as baterias 
usadas independentes de terem adquirido o 
produto naquele estabelecimento. 

O Mecânico: Quais as recomenda-
ções para o mecânico na hora do manuseio e 
armazenamento de uma bateria automotiva? 

Ranieri: Armazenar com empilhamen-
to máximo de cinco baterias até 90 Ah e três 
acima de 90Ah e nunca diretamente ao solo e 
em local seco com temperatura entre 10 e 35 
graus. Não tombá-la mais do que 45°. Seguir 
o procedimento FIFO (primeira a entrar é a 
primeira a sair) e checar periodicamente a sua 
tensão em estoque. 

O Mecânico:  Quando um carro é tu-
nado as baterias têm que ser específi cas, por 
que? Na linha da Heliar, quais os produtos 
voltados para esse mercado? São mais caros? 
A Heliar tem produtos específi cos para esse 
segmento? Quais são eles? 

Ranieri: Sim, pois carros equipados 
com muitos equipamentos eletrônicos causam 
um desgaste maior na bateria, chamado de “ci-
clagem profunda”, que são descargas além do 
uso normal, que promovem a morte prematura 
da bateria. A bateria Heliar Racing e a Optima 
YellowTop  são  indicadas para aplicações de 
ciclos profundos. São mais caras, mas compen-
sam o seu valor pela capacidade que têm de 
atender à demanda elétrica exigida. 

O Mecânico: Em sua opinião, há falta 
informação técnica para o reparador? Como 
ajudá-lo nesse sentido? 

Ranieri: Sim, a venda de baterias é 
uma venda técnica que exige do aplicador in-
formações básicas sobre elétrica. Dois fatores 
são críticos: o crescente número de lançamen-
tos de veículos com cada vez mais sistemas 
elétricos embarcados, exigindo do aplicador 
constante atualização e a constante troca de 
funcionários nos estabelecimentos e entrada 
de novos sem conhecimento. Por isso, a Heliar 
tem foco na qualifi cação e treina em média 
3.000 aplicadores por ano além dos multipli-
cadores e dos treinamentos à distância. 
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A VDO, marca do Grupo Conti-
nental, lança no aftermarket uma 
linha de sensores de oxigênio, com 
capacidade de mais de 17 aplicações. 
A nova família de produtos cobre cer-
ca de 90% das aplicações existentes 
hoje no mercado. Conhecido tam-
bém como sonda lambda, o compo-
nente analisa a concentração de ar 
nos gases de exaustão emitidos pelo 
motor e informa à central de coman-
do eletrônica (ECU) as proporções da 

A partir de 2010, a Peugeot con-
ta com uma nova assinatura inter-
nacional que vai incluir modifi ca-
ções em todo o universo da marca, 
a iniciar pelo símbolo do Leão, 
mascote da fabricante. Ago-
ra mais simplifi cado, o novo 
logotipo, que acompanha 
os automóveis da montado-
ra desde 1958, ganhou 
outra disposição. Além 

Catálogo Fras-le na internet 

A partir de agora, os mecânicos 
e a rede de distribuição da Fras-le 
podem consultar o Catálogo Ele-
trônico de Aplicações da marca 
por meio da internet (www.fras-
le.com.br). No site, o aplicador 
encontra ainda informações com-
pletas sobre lonas e pastilhas para 
freios, materiais disponíveis para 
download e logo deve agregar da-
dos sobre produtos voltados para 
o mercado internacional.

Mastra incrementa linha de 
produtos em 2010 

A Mastra Escapamentos e Ca-
talisadores amplia seu portfólio 
de silenciosos e abafadores para 
o setor de reposição com novas 
aplicações para diversos veículos 
das principais montadoras do 
Brasil e do exterior, como Honda 
New Civic, Citroen C3, Novo Ford 
Ka, Chevrolet Corsa, nos mode-
los hatch e sedan 2006, além da 
Meriva e do novo Vectra. 

Novos sensores de oxigênio na reposição 

mistura ar/combustível do veículo. O 
sistema auxilia no controle da emis-
são de gases poluentes do automóvel 
e, conseqüentemente, contribui para 
a economia de combustível. 

Peugeot e um novo Leão

disto, o símbolo mescla um desenho 
metálico que alia o aço e o brilhante. 
O primeiro veículo a ostentar o novo 
Leão será o Peugeot RCZ, com lança-

mento previsto para o primeiro 
semestre de 2010, na Europa. 
Até 2012, toda a rede Peugeot, 
constituída por 10 mil pontos 
de contato no mundo, estará 

inserida dentro da nova 
identidade visual. 

ed 191_porta malas_corrigido.indd   10ed 191_porta malas_corrigido.indd   10 9/2/2010   15:27:229/2/2010   15:27:22



11

As molas helicoidais Fabrini 
CangooRun estão completando 
seis anos de mercado. Com mais 
de 50 aplicações para modelos na-
cionais e importados, os produtos 
são desenvolvidos para carros com 
suspensão rebaixada e permitem 
uma redução entre 30 e 60 mm de 
altura, dependendo do modelo. 
Atualmente, os produtos Cango-
oRun estão disponíveis para os 

Num evento marcado pela pre-
sença de personalidades do setor da 
reparação, mais uma turma, dessa vez 
com 185 alunos, se graduou na área 
de automobilística no SENAI-Ipiranga, 
localizado na cidade de São Paulo/SP. 
A formatura foi realizada no dia 29 de 
janeiro na sede da escola e contou com 
a participação de Antonio Carlos Fiola, 
presidente do Sindirepa-SP, e de outros 
profi ssionais de renome do setor. 

Foram formados alunos dos cursos 
de aprendizagem industrial, sendo 23 
em mecânico automobilístico, 16 alu-
nos em eletricista de manutenção e 17 
no curso de operador de produção vei-
cular. Já os cursos técnicos graduaram 
94 jovens em mecânico automobilísti-
co e 29 em técnico em eletrônica. 

A aluna do curso de operador de 
produção veicular, Mônica Tatiane 

Futuros mecânicos a postos

de Oliveira, foi o destaque das tur-
mas tanto por conquistar boas notas 
quanto por frequencia e foi homena-
geada. “Meu irmão trabalha na GM 
e isso me motivou a fazer o curso. A 
escola para mim foi maravilhosa em 
relação aos professores, na organi-
zação e em ferramentais nas aulas”, 
celebrou Mônica.

Movido pela paixão, Daniel Mi-
calli de Campos, que já é formado 
em engenharia mecânica pela FEI, se 
graduou no curso de técnico em auto-
mobilística. “O SENAI me deu a chan-
ce de reciclar meu conhecimento na 
área e de estudar mais, para ter mais 
oportunidades no mercado, com um 
grande diferencial”, comentou. 

Para mais informações entre no 
site: www.senai.br. O telefone da es-
cola do Ipiranga é 11 2066-1988.

modelos Audi A3; Chevrolet As-
tra, Celta, Prisma, Corsa, Monta-
na e Vectra; Fiat Palio; Ford Fiesta, 
Ka e Focus; Honda Civic; Peugeot 
206 e 307; Toyota Corolla; VW 
Gol, Voyage, Parati, Saveiro, Fox, 
Polo, Golf, Bora e New Beetle. Em 
breve, chegam às lojas mais três 
novidades da marca: molas para 
o Punto e novas gerações do Gol 
e Voyage. 

Cangoorun: seis anos de comercialização 
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A General Motors comemorou no 
dia 26 de janeiro os 85 anos de atua-
ção no mercado brasileiro. A data foi 
celebrada com a inauguração de um 
novo prédio ecologicamente correto, 
construído dentro do Centro Tecno-
lógico da marca em São Caetano do 
Sul/SP. Mais forte do que nunca, a 
montadora está investindo em sus-
tentabilidade em todas as áreas e as 
novas instalações comprovam esse 
comprometimento, com ações que vi-
sam reciclagem de materiais, redução 
do consumo de água e energia elétri-
ca e eliminação de desperdícios.

No ano de 1925 a General Motors 
aportou no Brasil e se instalou num 
galpão no bairro do Ipiranga, na ca-
pital paulista. O primeiro modelo que 
saiu da linha de montagem alguns 
meses depois foi um furgão de entre-
gas urbanas. Depois disso, uma suces-

 85 anos de GM no Brasil 

são de veículos vieram para colocar a 
marca Chevrolet como uma das mais 
vendidas no Brasil e construir a tradi-
ção dos seus modelos entre os con-
sumidores: Opala, Chevette, Monza, 
Kadett, Vectra, Corsa e Celta são al-
guns desses exemplos. 

Hoje, a General Motors continua 
acreditando no nosso País, prova dis-
to é o investimento de R$ 5 bilhões 
que será realizado até 2012 em tec-
nologia, ampliação de capacidade 
produtiva e desenvolvimento de no-
vos produtos. Com três fábricas que 
totalizam a montagem de aproxima-
damente 3 mil carros por dia, a GM 
mantém ainda um dos mais avança-
dos campos de provas do mundo, na 
cidade de Indaiatuba/SP, com labora-
tórios de última geração e engenhei-
ros empenhados em desenvolver car-
ros que prezam, principalmente, por 
segurança e meio ambiente. 

Bardhal Clean com nova fórmula 

O limpador de ar condiciona-
do e ventilação, Bardhal Clean, de 
aplicação única, acaba de ganhar 
uma nova fórmula e passa a ser 
comercializado em embalagem 
de 125 ml, substituindo a antiga 
de 300 ml. De acordo com o fabri-
cante, a nova fórmula apresenta 

desempenho e características su-
periores em relação à anterior. O 
produto proporciona rápida lim-
peza das superfícies do sistema de 
ar-condicionado e ventilação, dei-
xando um odor agradável, além 
de utilizar componentes ecologi-
camente corretos e atóxicos.
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Motorista vai para a Copa 

A Castrol está realizando uma 
promoção que levará consumido-
res para assistir à fi nal da Copa 
do Mundo de Futebol na África 
do Sul. Para participar, 
basta adquirir um dos 
produtos que fazem 
parte da promoção, nas 
quantidades estipula-
das, para receber uma 
raspadinha e concorrer 
a mini bolas e chavei-
ros, além de um código 
para ser enviado por 
SMS, que lhe dará o di-

Fórmula Indy em Sampa 

reito de participar do sorteio para 
a fi nal da Copa. Até o fi nal de abril 
de 2010, a empresa sorteará oito 
pacotes individuais com todas as 

despesas pagas, além 
de outros prêmios. Os 
ganhadores da viagem 
ainda terão a oportuni-
dade de conhecer Cafu, 
ex-capitão da seleção 
brasileira de futebol, 
que foi eleito Embaixa-
dor Castrol no Futebol. 
Visite o site: www.cas-
trolfutebol.com.br. 

A partir deste ano, a cidade de 
São Paulo será incluída no calendá-
rio da temporada de Fórmula Indy, 
que tem o nome ofi cial de IZOD In-
dyCar 2010. A prova de abertura está 
marcada para o dia 14 de março, em 
um circuito de rua montado na re-
gião do Sambódromo do Anhembi, 
zona norte da cidade. Com nome de 
São Paulo Indy 300 (referência à ex-
tensão da prova), a corrida terá 75 
voltas, em um traçado de 4.180 me-
tros. Durante o percurso, os pilotos 

podem ultrapassar os 300 km/h. O 
contrato de permanência da etapa 
sul-americana da F-Indy vai até 2014, 
com transmissão exclusiva da Band e 
Bandsports.

Os ingressos já estão a venda, com 
preços que variam entre R$100,00 
e R$500,00, conforme o local esco-
lhido. Mais informações pelos sites: 
www.saopauloindy300.com.br e 
www.livepass.com.br. Crianças en-
tre 5 e 12 anos e idosos com mais de 
65 anos pagam meia entrada. 
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Nessa reportagem mostramos o processo 
de desmontagem do propulsor 1.4 litro, 
adotado nos modelos Chevrolet Prisma, 
Corsa, Montana, Meriva e até no Agile, com 
os devidos aprimoramentos e modernizações

Carolina Vilanova 

MOTOR

Desmontagem do 

Econo.Flex 

Desmontagem do 

Econo.Flex 
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m motor moderno, potente e 
de fácil manutenção. O Econo.
Flex 1.4 litro já foi concebido 

desde o início para atender a essas 
exigências, ao receber a missão de 
equipar os modelos Chevrolet Prisma, 
ainda primeira geração. São 105 ca-
valos de potência quando abastecido 
com álcool, um valor alto para veícu-
los desse segmento, mas que sempre 
representou muito bem a tradição de 
desempenho e relação custo-benefí-
cio oferecidos pela marca. 

A gama aumentou e o motor 
passou a equipar também o Corsa, a 
Montana e a minivan Meriva, já com 
as devidas evoluções tecnológicas. 
Hoje está também sob o capô do mais 
recente lançamento da Chevrolet, o 
Agile, com alterações apenas de cali-
bragem de injeção e adaptações para 
atender as emissões de poluentes. 
Nessa matéria mostramos a desmon-
tagem do Econo.Flex 1.4 litro segunda 
geração, com o apoio técnico da en-
genharia da General Motors do Brasil 

e do instrutor técnico da rede de con-
cessionárias da marca. (Mais caracte-
rísticas desse motor na edição 175). 

Para gerenciar a injeção, a GM 
adotou o módulo bicombustível da 
Delphi, do tipo Multec MT27e, que 
apesar de ser igual para os modelos, 
altera o software e as calibrações. 
Essa versão também adota o ace-
lerador eletrônico do tipo Drive by 
Wire. O sistema é auto-limpante, ou 
seja, não requer a limpeza de bicos 
injetores. Para verifi car se o sistema 
apresenta irregularidades, o técnico 
precisa fazer a análise com um apa-
relho de diagnoses. A taxa de com-
pressão é de 12,4:1, valor permitido 
por conta do sistema VHC (Very High 
Compression). 

Componentes e sistemas 
do novo Econo.Flex 

• Tecnologia VHC 

• Taxa de compressão de 12,4:1, 
para ambos os combustíveis 

• Rendimento volumétrico otimi-
zado, ou seja, um motor menor 
em volume com performance 
de motores maiores

• Sistema do comando de válvu-
las com baixo atrito: balancei-
ros roletados (Low Friction Val-
ve Train - LFVT)

• Tuchos do cabeçote menores e 
válvulas com hastes de menor 
diâmetro, otimizando peso e 
inércia

U
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“A desmontagem depende do que 
vai ser reparado, de onde está sendo 
feita a revisão. De qualquer maneira, 
o primeiro passo sempre é remover os 
periféricos e os acessórios”, alerta Val-
ter Augusto, consultor técnico da Che-
vrolet. Não se esqueça de utilizar os 
equipamentos de proteção, como ócu-
los e luvas. Em todas as intervenções 
é recomendado que o técnico utilize 
apenas as peças genuínas da marca, 
para garantir a qualidade do reparo.

1) Nesse caso, vamos começar pela 
correia dentada. Para isso, retire 
a capa superior, soltando os para-
fusos. 

2) Para retirar a polia, trave o vo-
lante com a ferramenta especial 
S9407182 (2A). Em seguida, tire 
agora a capa inferior da correia 
sincronizadora. 

3) Depois, com uma chave allen 
desaperte o parafuso central 
para soltar a tensão do tensio-
nador. Na montagem, o torque 
é de 20 Nm. 

4) Remova a correia dentada ago-
ra. Não esqueça: se for reutilizar 
a peça, identifi que o sentido de 
giro e coloque a correia na mesma 
posição. 

• Conversor catalítico acoplado 
ao coletor de escapamento tu-
bular, com corpo em inox e me-
nos rugosidade nos dutos

• Coletor de admissão otimizado 
em material plástico, mais leve 
e com menor rugosidade, que 
otimiza o fl uxo de ar com me-
nos combustível   

• Acelerador eletrônico, com sis-
tema “drive by wire” do corpo 
de borboleta

• Sistema “Dry-Crank” de partida 
a frio quando abastecido com 
álcool, que utiliza a gasolina do 
reservatório com temperatura 
ambiente inferior a 8ºC, que an-
tes era de 18ºC

1

2 2A
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Obs.: Numa eventual revisão, 
inspecione se não houve conta-
minação da correia por lubrifi -
cante ou se a peça está resseca-
da ou trincada. Apresentando 
esses sintomas, a correia deve 
ser substituída. Preventivamen-
te, a correia deve ser trocada 
com 60 mil km, de acordo com 
o manual do proprietário. O 
técnico não deve esquecer de 
trocar o tensionador hidráulico 
também. Na instalação, colo-
que o comando e a árvore de 
manivelas em sincronismo antes 
de montar a correia. A sequên-
cia é a seguinte: primeiro passe 
a correia pela polia do comando 
de válvulas, em seguida pela po-
lia do virabrequim e pela bom-
ba d’água. Por último, coloque 
o tensionador. 

5) Para continuar a desmontagem 
do motor, remova as abraçadei-
ras para soltar a tampa de válvu-
las, sempre da extremidade para 
o centro. Ao montar a tampa, 
siga a seqüência inversa (de den-
tro para fora). 

6) Agora trave o eixo comando para 
desencaixar a engrenagem do vi-
rabrequim. Em seguida, tire a po-
lia do comando. 

Obs.: Preste atenção na marca 
de sincronismo “A” da polia do 
comando antes de efetuar o pro-
cedimento. 

3

4

5
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7) Tire o suporte que fi xa o motor na 
carroceria para ter acesso à capa 
traseira da correia, presa por pa-
rafusos. 

20

De olho nos sensores 
e atuadores 

Sensor acelerador eletrônico 

Sensor MAP 

Chicote dos bicos injetores 

Chicote da bobina 

6

7
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Acesso ao cabeçote 

1) Remova agora o suporte do cole-
tor de admissão. Retire a abraça-
deira da mangueira de ventilação 
do cárter. 

2) Solte os parafusos do coletor de 
admissão. Atenção, alguns estão 
escondidos. O torque na monta-
gem é de 20 Nm. Em seguida, tire 
o coletor. 

Obs.: Esse coletor é de plástico, 
permite a passagem de ar mais 
facilmente e ajuda a reduzir o 
peso do motor. (2A) 

21

 

Sensor de detonação

Sensor de rotação

Sensor de pressão de óleo 

1

2

2A
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3) Desmontar o corpo da borboleta. 
A peça tem dois sensores acopla-
dos e recebem o comando do ace-
lerador, então o módulo recebe 
dois valores de tensão para infor-
mar a abertura do corpo. 

4) Agora, desencaixe o coletor de 
escapamento. Na montagem o 
torque tem de ser de 20 Nm. 

Obs.: A junta metálica deve ser 
substituída em todas as interven-
ções. (4A) 

5) Desaperte os parafusos e tire o 
suporte superior do alternador. 
Solte os parafusos da bobina e re-
tire a peça. 

6) Retire a tampa traseira do siste-
ma de válvulas, que é o suporte 
da bobina. 

3

4

4A

5 6

5A
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7) Retire agora os parafusos do cabe-
çote, também de fora para dentro. 
Monte na seqüência inversa com 
torque de 20 Nm. Vale lembrar 
que todos os parafusos usados de-
vem trocados por novos. 

8) Desencaixe a parte superior do 
cabeçote e coloque a peça numa 
bancada. Remova os parafusos da 
trava e tire o eixo do comando de 
válvulas. (8A)

Obs.: Essa carcaça é cônica e só 
permite uma posição de desen-
caixe e de encaixe. Lubrifi que os 
mancais e use torque de XX. A 
junta utilizada é do tipo líquida. 

9) Tire os balancins roletados e co-
loque-os em ordem para montar 
na mesma seqüência. As peças só 
permitem um encaixe. 

10) Agora, remova do cabeçote os tu-
chos hidráulicos. Esse tipo de com-
ponente tem vantagens por ser 
menor e causar menos resistência. 
As molas têm formato de barril. 

7

8

8A

9

10
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11) Use a ferramenta especial para 
comprimir a válvula e remover o 
conjunto. 

12) Retirar o cabeçote. A junta metá-
lica deve ser trocada todas as ve-
zes que abrir o motor. 

13) Remova agora a bomba d’água, 
para isso tire os parafusos com 
uma chave allen. O anel o’ring 
tem que ser substituído. 

Obs.: Um detalhe na montagem: 
a seta deve estar apontada para 
cima. 

14) Desconecte, por fi m, o sensor de 
rotação. 

Carter 

1) Gire o motor para ter acesso ao 
cárter e desmontar a parte infe-
rior do motor. Retire os parafu-
sos que fi xam a tampa do cárter, 
sempre das extremidades para o 
centro. Tire a tampa. 

Obs.: Utilize a junta líquida e tor-
que de 8 Nm ao instalar a tampa 
novamente. 

11

12

13

14 1
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2) Remova agora o pescador da bom-
ba de óleo. Na montagem aplique 
o torque de 8 Nm. Solte, em segui-
da, os parafusos da bomba de óleo 
e remova a peça. (2A) O alargador 
deve ser colocado na hora de ins-
talar a bomba. Torque de 7 Nm. 

3) Desaperte e solte os parafusos da 
capa de biela e retire-a do aloja-
mento. Na montagem, use torque 
de 15 + 2 Nm, seguidos de 40º. 

2
2A

3
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4) Empurre o conjunto biela e pistão 
até que saia pela parte de baixo. 

5) Tire agora o mancal central que 
faz o ajuste axial da árvore de ma-
nivelas. 

Obs.: A seqüência para a remo-
ção dos pistões é das extremida-
des para o centro e os parafusos 
sofrem estiramento e precisam 
ser substituídos. Vale lembrar que 
a descrição do motor está inscrita 
na cabeça do pistão. (5A)

4

5 5A

Colaboração técnica: Reginaldo Igaz, instrutor do módulo GM do SENAI-Ipiranga. 

O Mecânico pergunta:

1) Qual o índice de poluentes permitido desse motor para passar na inspeção veicular? Se for 
utilizado combustível de má qualidade pode infl uir nesse resultado?
Christian Gonçalves, Auto Mecânica Fera, Santos/SP

R) Para os veículos com motor do ciclo Otto, os limites máximos de emissão de escapamento de 
CO corrigido e HC corrigido, de diluição e da velocidade angular do motor são os defi nidos pela 
resolução Conama 418/09 (conforme tabela abaixo). Combustível adulterado ou de má qualida-
de infl uência nesse número, pois a leitura da sonda lambda vai acusar uma mistura mais pobre e 
a injeção vai corrigir enriquecendo a mistura, adulterando, assim, o resultado do teste.  

Limites de COcorrigido (%) em marcha lenta e a 2500 rpm
Gasolina  Álcool  Flex  Gás Natural 
0,3  0,5  0,3  1,0 
Limites de HCcorrigido (ppm de hexano) em marcha lenta e a 2500 rpm
Gasolina  Álcool  Flex  Gás Natural 
100  250  100  500 

 
2) Por que nesse motor se usa o óleo lubrifi cante 5W30, que é mais fi no? 
Carlos Pereira Lopes,  Ofi cina Car & Car’s, São Paulo/SP.

R) Na partida frio, os motores fl ex costumam ser mais poluentes que os motores a gasolina, para 
compensar essa diferença o óleo mais fi no facilita o giro do motor nessa situação. 
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Reparo do feixe 
de molas do Ford 

Carolina Vilanova 

Acompanhe nessa 

reportagem os 

procedimentos corretos 

para diagnóstico, 

manutenção e troca 

do feixe de molas 

trapezoidais que equipa 

o sistema de suspensão 

desse e de outros 

veículos de carga

odos os veículos de carga, desde 
os menores até os que suportam 
mais carga, necessitam de um 

sistema de suspensão em perfeito 
estado, para agüentar o tranco do 
dia a dia, seja nas ruas da cidade 
ou na estrada. A boa dirigibilidade 
e a estabilidade estão diretamente 
ligadas ao bom funcionamento da 
suspensão.

Um dos principais componentes 
desse importante sistema é o fei-
xe de molas, responsável por ab-
sorver os impactos gerados pelas 
irregularidades do terreno, além 
de suportar o peso do veículo e da 
carga (o conjunto trabalha fazendo 
a ligação entre o eixo, o chassi e a 
carroceria do veículo). 

T

Reparo do feixe 
de molas do Ford 

MECÂNICA DIESELMECÂNICA DIESEL
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Em geral, o conjunto é formado 
por: molas (“lâminas”), “espigão” 
(pino de centro), buchas, abraçadei-
ras, rebites, parafusos, tubos espa-
çadores e porcas. O conjunto conta 
ainda com itens auxiliares como: su-
porte, jumelo, pinos e grampos. 

As lâminas apresentam atributos 
elásticos e podem alterar o seu perfi l 
semi-elíptico ao passar por ondula-
ções ou depressões de solo, absor-
vendo as vibrações do veículo. 

Nessa matéria, transmitida gra-
tuitamente em vídeo pela internet 
em O Mecâniconline, realizamos a 
desmontagem, análise e substituição 
do conjunto que equipa o Ford 1000. 
“Na verdade, todos os sistemas são 
basicamente iguais, mudam apenas 
por conta das características de cada 
veículo e da carga que transportam”, 
afi rma Alexandre Chiquetto, promo-
tor técnico da RNA/Molas Fabrini. 

“Geralmente, destinados para o 
transporte de cargas, esses veículos 
não podem fi car parados por muito 
tempo para manutenção, muito me-
nos fora de períodos 
pré-estabelecidos. 
Por isso é importante 
realizar a manuten-
ção preventiva nos 
prazos determinados 
no plano de manu-
tenção de cada mon-
tadora, para evitar a 
quebra do conjunto 
e um prejuízo muito 
maior”, alerta. 

Ele explica que 
o início dos procedi-
mentos de manuten-

ção, dos feixes de molas, é padrão 
para todos os veículos que utilizam 
esse tipo de suspensão – caminhões 
e/ou ônibus. Não é necessário remo-
ver a roda. No entanto, retiramos as 
mesmas para proporcionar uma me-
lhor visualização.

Preparando o terreno 
Para fazer análises e reparo em 

feixes de molas, é necessário que o 
mecânico utilize equipamentos de 
proteção individual tais como: luvas, 
óculos, protetores auriculares e sapa-
tos adequados. E mais: se precisar car-
regar peças mais pesadas, utilize equi-

pamento apropriado 
ou pedir a ajuda de 
um companheiro. 

Utilize, de pre-
ferência, um maca-
co hidráulico para 
levantar o veículo e 
escore-o adequada-
mente antes de co-
meçar os processos 
de desmontagem 
das molas. Para aju-
dar, o técnico re-
comenda que seja 
usado um segundo 

229
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macaco para apoiar o eixo e aliviar o 
peso do veículo, o que facilita a re-
moção do conjunto. E para garantir 
a segurança durante os trabalhos, co-
loque um cavalete no mesmo eixo.

A fi xação do feixe de molas é ba-
sicamente igual em todos os veículos, 
ou seja, conta com o suporte fi xo, o 
suporte móvel, conhecido como ju-
melo, o pino central e os grampos da 
mola. Já os pinos da mola são os res-
ponsáveis por fi xar o feixe no eixo 
de rodas. 

Não se esqueça de fazer uma 
análise dos componentes que es-
tão sendo retirados do veículo. Se 
apresentarem desgastes e avarias as 
peças devem ser substituídas por ou-
tras novas e originais para o veículo 
em reparo. 

Desmontagem 

1) Com o veículo apoiado nos ca-
valetes, comece a remoção do 
amortecedor (1A) e da barra es-
tabilizadora (1B) para, em segui-
da, tirar o feixe de molas. 

2) O próximo passo é soltar a fi xação 
do suporte fi xo do feixe, antes de 
soltar o móvel, para facilitar as 
movimentações necessárias do 
processo de retirada. 

Obs.: Nesse veículo em particu-
lar, o feixe é fi xado nos suportes 
com parafusos e buchas do tipo 
silenciosas, compostas de metal/
borracha. Em outros modelos, de 
maior porte, podem ser encon-
trados pinos de aço e buchas de 
bronze. 

3) Depois de soltar os grampos da 
mola, o feixe está livre (3A). Faça 
então a retirada dos parafusos de 
fi xação dos suportes. Inspecio-
ne atenciosamente cada um dos 
parafusos, para checar se não há 
trincas ou defeitos na rosca. (3B).
Se os grampos estiverem danifi ca-
dos devem ser trocados. 

2

1A

1B
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Obs.: Alguns dos problemas 
mais comuns são: desgaste das 
roscas e deformação dos gram-
pos se as pernas não estão do 
mesmo tamanho.  

4) Com a ajuda de outro técnico, re-
mova os feixes de molas. Leve as 
peças com segurança para uma 
bancada de manutenção. Não 
carregue o feixe sozinho para não 
causar acidentes. 

Na bancada 

1) O conjunto removido deve ser 
inspecionado em busca de des-
gaste excessivo, lâminas trincadas 
ou quebradas e as condições do 
parafuso central e das buchas de 
fi xação. A avaria mais comum é a 
presença de trincas nas lâminas 
do feixe, que nesse caso, deve ser 
substituída. Uma peça trincada 
pode comprometer o funciona-
mento de todo o conjunto.  

3A 3B

4

1
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2) Sobre uma bancada adequada e 
utilizando uma morsa adaptada, 
inicie a desmontagem das lâmi-
nas. Remova o parafuso central 
de fi xação e, em seguida, solte a 
abraçadeira próxima das extre-
midades do feixe. Para isso, use 
ferramentas adequadas. Faça a 
inspeção de todas as lâminas e 
troque as que apresentarem pro-
blemas (2A e 2B). Cheque a qui-
lometragem do veículo. 

3) Monte novamente as molas no 
feixe, com as substituições que 
forem necessárias, comprimindo-
as na morsa. Verifi que a altura do 
arco, de acordo com a especifi ca-
ção do fabricante. Nesse caso, a 
altura do arco deve ser entre 23 e 
24 cm. Somente depois disso, faça 
a instalação do parafuso central e 
a fi xação das abraçadeiras. 

Obs.:  Não se esqueça de inspe-
cionar as condições das buchas 
de fi xação do feixe nos suportes 
do veículo. Se necessário, substi-
tua as peças. 

2 2A

2B

3
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Instalação do feixe 
no veículo

1) Leve o conjunto de volta para o 
veículo, para iniciar a montagem, 
que é o processo inverso da des-
montagem, seguindo os torques 
e especifi cações determinados 
pelo fabricante. 

2) Reinstale os grampos de fi xação 
do feixe no eixo. Lembre-se de 
instalar corretamente os grampos, 
pois a área do parafuso central do 
feixe deve estar rígida para não 
provocar quebra das lâminas. 

3) Depois que as peças estiverem 
instaladas, aperte com o torque 
adequado os grampos de fi xa-
ção. Abaixe o veículo e movimen-
te-o um pouco para assentamen-
to das peças e reaperto fi nal do 
conjunto, que deve ser repetido 
a cada 5 mil km para garantir a 
perfeita fi xação. 

Obs.: O torque deve ser aplica-
do aos poucos e de forma alter-
nada, para evitar que uma perna 
fi que mais apertada que a outra, 
provocando diferença de tensão. 
Dessa forma, evita-se que o gram-
po trabalhe torto, o que prejudica 
o funcionamento do conjunto. 

4) Nesse modelo, a fi xação fi nal dos 
parafusos das buchas silenciosas 
deve ser realizada com o veículo 
apoiado no solo, o que evita de-
formações e quebra. 

Colaboração técnica: Molas F. F.

1

2

3

4
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á faz tempo que a evolução che-
gou nas ofi cinas mecânicas e que 
a tecnologia faz parte integral do 

trabalho dos mecânicos. Desde que 
a eletrônica embarcada nos veículos 
modernos se tornou uma realidade 

Nessa matéria fi zemos uma simulação para mostrar 
como utilizar o scanner de diagnoses da Bosch KTS 
200, que conta com várias funções e abrange uma 
variada gama de modelos nacionais e importados 
com quatro atualizações por ano

Carolina Vilanova  

J constante, foi preciso que os profi s-
sionais se atualizassem para entender 
como funciona e saber usá-la na hora 
de uma manutenção ou reparo. O 
scanner de diagnoses é um dos mais 
importantes equipamentos que auxi-

Como usar o KTS 200 Como usar o KTS 200 
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lia nessa tarefa, por isso, investir num 
bom scanner é essencial para ser com-
petitivo no mercado. 

Assim como os veículos evoluem, 
os scanners também passaram a apre-
sentar vários recursos que ajudam a 
acompanhar essa trajetória. Inclusive, 
muitos carros dependem do equipa-
mento para serem reparados. Nessa 
linha, mostramos o funcionamento 
e a aplicação de um dos produtos 
da Bosch para o mercado reparador, 
o KTS 200, um equipamento portátil 
de fácil manuseio, que faz a leitura 
das informações dentro da unidade 
de comando dos veículos com grande 
abrangência entre os modelos nacio-
nais e importados. 

“O grande diferencial do equipa-
mento é a grande cobertura dispo-
nível e a capacidade de atualização 
com rapidez e fl exibilidade, para não 
fi car defasado em relação aos lança-
mentos de veículos”, avalia Rodrigo 
Iglesias, chefe de Trade Marketing e 
Assitência Técnica da Robert Bosch do 
Brasil. “Com o KTS 200, o mecânico 
pode oferecer diagnósticos comple-

tos, rápidos com precisão e confi abili-
dade de qualquer modelo de veículo, 
inclusive os mais modernos, afi nal, é 
um aparelho que já existe na Euro-
pa”, complementa. 

Pequeno mas efi ciente

Com o KTS 200, o mecânico pode 
verifi car as condições da injeção ele-
trônica de motores ciclo OTTO (ga-
solina, álcool, fl ex) e alguns modelos 
Diesel, como picapes, vans escolares e 
mini-ônibus. Também permite a inte-
gração de outros sistemas de eletrô-
nica embarcada, como ABS, air bag, 
câmbio automático, climatização, rede 
de comunicação CAN, painel eletrôni-
co, imobilizador, vidros, faróis etc. 

As vantagens do KTS começam na 
sua apresentação: é compacto, portá-
til, tem o corpo em plástico com re-
vestimento resistente de borracha e 
conta com dois comandos um de cada 
lado do tipo joystick, igual aos de ví-
deo game, ou seja, é usado com facili-
dade por destros e canh otos. O menu 
é simplifi cado e a tela de LCD colorida, 

além de ser moderna, ajuda 
na leitura dos diagnósticos. 
Além disso, por ser portátil, 
o aparelho permite ainda 
alguns testes com o carro 
em movimento. 

De acordo com Rodri-
go, é importante lembrar 
que além da ergonomia, 
o equipamento é fácil de 
operar através do sistema 
ESI[tronic] da Bosch. “O 
mecânico pode escolher 
em usar o aparelho com ali-
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mentação externa ou ligado na fonte 
de energia do carro, ou seja, no acen-
dedor de cigarro ou ainda no próprio 
conector de diagnóstico com cabo pa-
drão OBD (On Board Diagnostic)”. 

Cobertura e atualização 

De acordo com a Bosch, o KTS 200 
é operado pelo software ESI[tronic], 
uma plataforma moderna desenvol-
vida e usada pela marca em todo o 
mundo, que oferece ampla cobertura 
e diversas funções. “Essa é a mesma 
base de dados de outros scanners so-
fi sticados da Bosch, como os scanners 
da série 500, que atende desde o Che-
vrolet Kadett ano 1992 até o Volkswa-
gen Passat 2010. Ao comprar um KTS 
200, a ofi cina já vai contar com a co-
bertura de mais de 100 montadoras 
que já vem no pacote, a partir daí são 
feitas as atualizações”, afi rma. 

Outro benefício do KTS importan-
te para o mecânico é a fl exibilidade 
da atualização e a abrangência do 
software. “O empresário compra o 
hardware e o software na última ver-
são disponível, então, a Bosch dispo-
nibiliza quatro atualizações por ano, 
uma a cada três meses, que ele pode 
ou não adquirir e da maneira que for 
mais conveniente”, diz Rodrigo. 

Uma outra opção de atualização 

do KTS 200 pode ser por assinatura 
anual que custa R$ 1.200,00 para o 
empresário e equivale às quatro atu-
alizações disponíveis no ano. “Se o 
mecânico quiser, pode assinar por 
três ou quatro anos, assim, o preço 
fi ca mais barato e a fi delização é ain-
da maior”, esclarece. 

A fabricante oferece ainda todo 
treinamento e suporte para os usuá-
rios do KTS 200 para mostrar, princi-
palmente, como tirar o melhor apro-
veitamento do produto. “A Bosch dá 
direito a um curso na fábrica para dois 
funcionários ou um curso na internet, 
se a ofi cina for muito distante. Se a 
região comprar uma quantidade ra-
zoável de equipamentos, a empresa 
manda um representante técnico para 
treinamentos no local”, observa. 

Existem três momentos de infor-
mações para o mecânico: na hora 
da entrega do aparelho na ofi cina, 
quando o técnico da Bosch transmi-
te as informações básicas e o set up 
do produto. O hot line técnico, na 
qual o pessoal de assistência técnica 
dá o suporte para todo o Brasil, e 
as visitas técnicas realizadas periodi-
camente. “Em caso de manutenção, 
primeiro um técnico tenta reparar o 
equipamento no local, senão manda 
para o segundo nível de suporte que 
é feito na fábrica”. 
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Procedimentos 

O KTS 200 é simples de ser manuseado 
e oferece diversos recursos para o repa-
rador na hora da manutenção. 

1) O primeiro passo para a utilização 
do aparelho é encaixar o plug no 
local adequado e ligar a ignição. 
Vale lembrar que se o mecânico 
não sabe onde a tomada é conec-
tada, o próprio scanner mostra o 
local no veículo. Se a lâmpada da 
injeção eletrônica estiver acesa no 
painel, signifi ca que tem que pas-
sar o scanner. 

2) Em seguida, encaixe o conector 
e comece os testes, escolhendo o 
modelo do veículo. Então, o siste-
ma já indica qual o tipo de injeção 
eletrônica utilizado. (2A) 

3) A partir daí, o scanner faz toda 
a identificação do sistema e de 
diversas funções do motor e de 
outros sistemas como ABS, air-
bag, etc. 

4) As características do motor como 
alimentação de tensão, rotação 
e marcha lenta são apresentados 
em valores reais. 

1

2

2A

3

4
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Funções do KTS 200 

• Diagnóstico da ECU
• Reset do intervalos de manutenção
• Troca de óleo
• Troca de pneus
• Ajuste de faróis
• Serviço de ar-condicionado
• Serviço de freios
• Inicialização de sensores após o exame de chassis
• Instalação de acessórios (trava eletrônica, rádio, 
sistemas de navegação, rack de bagageiro etc.)
• Confi guração do ABS na alteração de pneus

5) Nesse caso simulamos um defeito 
no sensor de temperatura, que foi 
detectado pelo aparelho.

6) O scanner armazena o defeito, que 
depois pode ser apagado quando 
for reparado. Ao mesmo tempo 
em que o diagnóstico vai sendo 
apresentado na tela do aparelho, 
aparece também as indicações do 
que deve ser feito. 

7) Para fazer a manutenção de itens 
como teto solar, vidros, buzina, 
alarmes, lanternas, pneus e setas 
indicadoras, em alguns veículos já 
é necessário o uso do scanner. 

8) Em carros mais sofi sticados, o 
freio também precisa de scan-
ner para trocar as pastilhas e até 
mesmo o óleo do freio. 

9) Outra função faz uma sinopse de 
todos os sistemas do carro e dizer 
em qual deles existe falha. 

10) O KTS 200 é capaz de armazenar 
os últimos trinta veículos repara-
dos em seu histórico.

* fonte: Bosch 

5

6

8

9

10
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Tão importante quanto adquirir novos aparelhos 

para incrementar sua ofi cina é mantê-los 

em perfeito estado de funcionamento, com 

mecânicos treinados para operá-los e oferecer 

serviços de qualidade aos clientes 

e nada adianta ter uma ofi cina 
toda equipada com aparelhos 
de última geração e com ferra-

mentas especifi cas se não funcionam 
corretamente. De nada adianta in-
vestir pesado em tecnologia se seus 
funcionários não sabem operar os 

Carolina Vilanova 

D equipamentos adquiridos e não con-
seguem prestar o serviço adequado 
a seus clientes. Ter uma ofi cina equi-
pada é importante, mas não é tudo, 
manter tudo em ordem e operado 
por gente capacitada é essencial e 
realmente faz a diferença. 

Ferramentas 
e equipamentos 
Ferramentas 
e equipamentos 
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Essa é a principal recomendação 
dessa matéria elaborada com o apoio 
do IQA (Instituto da Qualidade Auto-
motiva), que preza pela qualidade 
e preservação dos equipamentos e 
ferramentas necessários em uma ofi -
cina, bem como sua utilização e ma-
nutenção, com objetivo de oferecer 
serviços de confi ança nos veículos. 

“Esse tema vai fi car muito eviden-
te, pois começou a nova fase da inspe-
ção veicular ambiental, que nesse ano 
expande sua atuação para todos os 
veículos independentemente de seu 
ano de fabricação. Sendo assim, os 
mecânicos precisam estar atentos aos 
equipamentos e ferramentas necessá-
rios para efetuar medições e reparos 
antes do proprietário levar o seu veí-
culo para a inspeção”, afi rma José Pa-
lacio, coordenador da certifi cação de 
serviços automotivos no Instituto. 

Uma ofi cina que presta determi-
nado serviço deve respeitar uma série 
de atitudes, organização, instalações 
e processos, mas um item muito im-
portante na prestação de serviços é a 
qualidade das ferramentas e equipa-
mentos necessários para essa deter-
minada atividade. “Os equipamentos 
devem estar em condições de serem 
utilizados quanto a manutenção, ca-
libração e aferição. Não adianta ter 
o equipamento e não saber usar ou 
não estar em boas condições de fun-
cionamento”, comenta.

Todos os aparelhos e instrumen-
tos precisam de verifi cação periódi-
ca, o que em alguns casos pode ser 
até diária. “Com as resoluções mais 
rigorosas quanto a restrições de emis-
sões – otto e diesel  - a preocupação 
é estar com o equipamento aferido 
e calibrado, com a manutenção em 
dia pelo fabricante”, diz. Por exem-
plo, no caso do opacímetro para ciclo 
diesel e medidor de gases para o ciclo 

otto, os mesmos devem ser homolo-
gados pelo Inmetro com verifi cação 
anual pelo próprio Inmetro ou atra-
vés dos IPEMs. 

Na verdade, tudo começa ainda 
na escolha do equipamento e pode-
mos garantir que não é apenas o pre-
ço que conta na hora da aquisição. 
“Tudo depende do valor agregado 
que aquele ou outro aparelho vai tra-
zer para o empresário, como quando 
o fabricante oferece gratuitamente 
treinamento para utilização, assis-
tência técnica e a manutenção exigi-
da para o bom funcionamento. Isso 
varia de empresa para empresa”, ga-
rante o auditor.

Outro ponto muito importante é 
a utilização por um mecânico capa-
citado e treinado. “Não adianta ter 
um equipamento de última geração 
se não tiver o homem certo e pre-
parado. Assim, o dono da ofi cina vai 
gastar o dinheiro, mas não terá os 
benefícios almejados, pois não con-
segue utilizar todos os recursos que o 
aparelho oferece. Além do fabrican-
te, o SENAI é uma ótima opção para 
quem quer se capacitar”, diz. 

O auditor garante que para ter 
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certeza de que está adquirindo um 
produto de qualidade, o primeiro 
requisito é que seja homologado 
pelo Inmetro e essas homologações 
sejam sempre atualizadas. “Além 
disso, observar as certifi cações ISO 
e de outros tipos pode apoiar uma 
escolha mais confi ável”.

Identifi cação 
Todos os equipamentos e ferra-

mentas de uma ofi cina devem ser 
identifi cados e organizados para 
melhor aproveitamento e para efei-
to de rastreabilidade. “Todo item 
deve constar uma etiqueta ou ter 
uma marcação com lápis elétrico que 
identifi que o tipo de ferramenta e o 
modelo. Deste modo, quando o apa-
relho vai para aferição ou calibração 
no Laboratório teremos como rastre-
ar o equipamento com o respectivo 
certifi cado”, afi rma Palacio. 

Ele orienta que a ofi cina tenha 
um relatório de equipamentos com 
histórico, datas e prazos de aferições. 
Preste atenção também em relação 
ao armazenamento correto da peça. 
Se precisar, peça ajuda do fabricante 
para conseguir essas dicas. “Vamos 
lembrar que, em uma auditoria de 
certifi cação, esses itens são exigên-
cias obrigatórias”.  

A garantia para o cliente que o 
padrão de serviço tem qualidade e as 
condições do equipamento estão em 
ordem é conquistada através de ma-
nutenção e do treinamento do mecâ-
nico. Por isso, se os seus funcionários 
fi zeram curso, coloque os certifi ca-
dos em um mural para visualização 
e confi abilidade dos clientes, assim 
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como é na farmácia, quando alguém 
vai tomar uma injeção. “Os clientes 
estão cada vez mais atentos para des-
taques nesse sentido”, alerta.  

Cada equipamento ou ferramenta 
tem uma vida útil, por isso, o empresá-
rio deve prestar atenção nesse quesito. 
Inclusive, o descarte deve ser controla-
do respeitando a preocupação com 
o meio ambiente, evitando riscos de 
multas. “Alguns fabricantes retiram a 
peça descartada como cortesia, afi nal, 
é essencial dar a destinação ecologica-
mente correta para certos aparelhos 

Instrumento Quem faz a aferição Quando faz a aferição

Scanner de diagnoses  Fabricante semestral (máximo) 

Analisador de gases (Otto) Inmetro semestral

Opacímetro  Inmetro anual

Regulador de farol  Fabricante  anual 

Alinhamento de geometria  Fabricante  anual 

Tacômetro  Laboratório anual

Relógio comparador  Laboratório anual

Manômetro  Laboratório anual

Micrômetro  Laboratório anual

Compressor de ar  Empresa (ver abaixo) 

Confi ra os principais equipamentos utilizados na ofi cina e sua aferição: 

que são compostos por mercúrio, com-
ponentes eletrônicos e outros produ-
tos químicos”, diz Palacio. 

Quem verifi ca o que 
Já sabemos que os equipamen-

tos de medição devem ser homolo-
gados pelo Inmetro (sempre que a 
homologação partir de obrigação 
do Inmetro, as verifi cações também 
devem ser por ele) ou pelo IPEMs. 
“O IPEMs (Instituto de Pesos e Me-
didas), um braço do Inmetro, estão 
capacitados para verifi cações técni-
cas ofi ciais. O empresário deve en-
caminhar o equipamento para o fa-
bricante e estes encaminham para 
os IPEMs”, esclarece.  

Instrumentos como relógios com-
paradores e manômetros são envia-
dos para os laboratórios de medição 
credenciados pelo Inmetro ou para a 
RBC (Rede Brasileira de Calibração), 
direta ou indiretamente. 

Os scanners de diagnoses neces-
sitam verifi cação de funcionamento 
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periodicamente, de acordo com o 
manual do fabricante, que faz a ma-
nutenção quando necessário.

Já os elevadores necessitam de 
manutenção constante, também con-
forme especifi cação do fabricante, na 
qual é checado nível de óleo, estados 
das correias e lubrifi cação das rolda-
nas através de planilha. 

O compressor de ar deve ter uma 
planilha com todas as especifi cações 
defi nida pelo fabricante e é reco-
mendado que a água seja esgotada 
pelo purgador diariamente e o nível 
do óleo checado periodicamente, 
com limpeza semanal e verifi cação 
da tensão da correia. “É necessário 
fazer teste hidrostático do reserva-
tório conforme determinado pela NR 
13”, completa Palacio. 

Ferramentas 
Ferramentas universais ou espe-

ciais devem ser checadas periodica-
mente e substituídas quando neces-
sário. Verifi que sempre o estado das 
ferramentas, principalmente, das 
especiais. “É importante que o me-
cânico saiba como utilizar correta-
mente as ferramentas, pois mau uso 
pode causar desgaste prematuro ou 
quebra, além de danifi car a peça ou 

componente do veículo”, diz. 
Não esqueça que todas as ferra-

mentas universais de uso exclusivo 
devem ser identifi cadas e controla-
das pelos operadores para evitar que 
desapareçam. “Quando há o desapa-
recimento de uma ferramenta cuja 
responsabilidade seja do mecânico, 
o mesmo poderá ter o valor descon-
tado do salário dele. É uma maneira 
de fazer com que cada funcionário 
tenha o cuidado necessário com os 
materiais sob sua responsabilidade”. 

“Tratando-se de ferramentas es-
peciais de uso coletivo, estas são de 
responsabilidade da empresa e de-
vem fi car guardadas em ambiente 
separado com o devido controle por 
uma pessoa indicada para essa fi nali-
dade. Sua substituição fi ca a cargo da 
empresa, e existe um procedimento 
para retirada por parte de cada fun-
cionário que deixa uma fi cha com seu 
nome indicando que a ferramenta 
está em seu poder”, alerta.

Recomenda-se também que seja 
criado um procedimento de todas as 
verifi cações e não esperar ter proble-
mas nas ferramentas ou nos equipa-
mentos, afi nal, além de comprometer 
a qualidade do trabalho, o descaso 
com esses cuidados pode até causar 
um acidente com o operador. 

Tudo isso infl ui direta-
mente na qualidade dos 
serviços em uma ofi cina 
mecânica, e vale lembrar 
que o cliente está muito 
mais exigente hoje em dia. 
Por isso, lembre-se: equipa-
mento em ordem e opera-
dor treinado são elementos 
importantes para destaque 
de sua ofi cina no mercado 
da reparação, e sua melho-
ra em seus resultados acaba 
sendo apenas uma questão 
de tempo. 
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notícia é ofi cial. A partir deste 
ano, todos os veículos emplaca-
dos no município de São Paulo 

deverão passar, obrigatoriamente, 
pela inspeção de emissões (aquela 
realizada pela Controlar), antes de 
serem licenciados. 

O que, você está surpreso?  Mas 
não deveria, afi nal, a ampliação do 
programa já havia sido prevista. A 
única novidade é que foi implantada 
um pouco antes do esperado.  

Vamos então arregaçar as man-
gas e nos preparar para trabalhar 
muito, pois não vai ser fácil colocar 
os “velhinhos” novamente em for-
ma. Afi nal de contas, muitos deles, 
além do envelhecimento natural, fi -
caram um bom tempo sem uma ma-
nutenção apropriada.     

Mas antes de qualquer coisa, preci-
samos saber: será que você, guerreiro 
das ofi cinas, está mesmo preparado 
para receber esses novos e ansiosos 
clientes? Lembre-se: estamos falan-
do de veículos com 10 ou mais anos 
de uso, cujo conhecimento de repa-
ração, ferramentas e equipamentos 

foram deixados de lado ou substitu-
ídos por algo mais atual. Além disso, 
muitas das suas peças de reposição 
são difíceis de ser encontradas.

Este novo nicho do mercado é 
muito bom. Aquele velho problema 
de falta de investimento não existe 
mais. Agora, o proprietário tem que 
reparar devidamente o veículo, se 
quiser fazer o licenciamento. Não há 
como burlar o teste, assim como o 
processo burocrático. Ou seja, daqui 
por diante é: “ou faz, ou faz o servi-
ço”. E sem “quebra galho”. 

E mais: não é qualquer pessoa 
que consegue deixar um veículo 
em condição de ser aprovado na 
inspeção, já que o procedimento é 
bastante exigente. Somente pro-
fi ssionais competentes, preparados 
e devidamente equipados podem 
fazê-lo. Logo, não tema a concor-
rência desleal. Se tentarem, vão ar-
car com vários retrabalhos e preju-
ízos, antes de conseguirem algum 
resultado positivo.    

Ficou entusiasmado? Ótimo!  
Mais uma boa notícia: o único 

A

Vamos arregaçar as mVamos arregaçar as m

Veja mais no site:

(Revista O Mecânico - Edição nº 191 - Artigo)

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br
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investimento exigido é o resgate 
de antigas técnicas e equipamentos 
de reparação (que você já conhece 
e possui), a realização de algumas 
poucas mudanças nas rotinas de 
compras e o estabelecimento de al-
gumas parcerias. 

E para ajudar ainda mais, dispo-
nibilizamos, em nosso site, sete dicas 
importantes que, com certeza, serão 
de grande utilidade nesse novo de-
safi o. Acesse www.omecanico.com.
br e confi ra na página da Edição 191, 
no link Artigo. 

Por Fernando Landulfo s mangas!s mangas!
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EcoSport 2011: novo visual 
e aprimoramentos mecânicos 

Ford Focus é lançado 
com motor Flex

Veja mais sobre estes e outros lançamentos no site:

(Revista O Mecânico - Edição nº 191 - Lançamentos)

www.omecanico.com.brwww.omecanico.com.br

O Novo Ford Focus fi nalmente in-
corporou a tecnologia bicombustível ao 
design remodelado que chegou no ano 
passado, apenas na versão 2.0 l gasolina. 
Agora, a beleza e modernidade do dese-
nho e do acabamento se juntam ao novo 

A linha 2011 da Ford EcoSport já está 
na rede de distribuidores da marca, com 
alterações no design externo, em compo-
nentes mecânicos e no acabamento inter-
no do habitáculo. As maiores mudanças 
foram realizadas na parte dianteira do ve-
ículo, que aderiu a nova grade do radiador 
de três barras horizontais, seguindo a ten-
dência global da marca; e a descrição do 
nome EcoSport disposta em cima do capô, 
inspirada nos utilitários da Land Rover. 

O Ford EcoSport 2011 está disponível 
nas seguintes versões: com motor 1.6 Flex 
nas versões XL, XLS, FreeStyle e XLT, e com 
motor 2.0 Flex nas versões FreeStyle e XLT, 
além do Automático XLT, com transmissão 
automática, e 4WD, com tração total. Para 

Ford Focus é lançado 
com motor Flex
motor Sigma 1.6 l, que entre vários apri-
moramentos, é capaz de rodar com ga-
solina, álcool ou qualquer proporção da 
mistura dos dois combustíveis. 

O novo propulsor conta com bloco, 
cabeçote, cárter e pistões construídos em 
alumínio e 16 válvulas com duplo coman-
do, uma fórmula capaz de desenvolver 
potência máxima de 115,6 cv com álcool 
e 109,3 cv com gasolina e alcança torque 
máximo de 160 Nm (álcool) e 151 Nm (ga-
solina), a partir de 1.500 rpm. Os preços 
do veículo começam em R$ 49.900.

EcoSport 2011: novo visual 
e aprimoramentos mecânicos 

aguçar ao desejo do consumidor, a Ford 
reduziu o preço de toda a linha, que agora 
começa em R$ 57.190, ou seja, R$ 1.490 a 
menos que o modelo anterior equivalen-
te. Já a versão topo de linha, 4WD, com 
tração integral, airbag duplo e freios ABS, 
teve o preço reduzido de R$ 64.960 para 
R$ 61.880. 
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Cálculo de combustível

Depois de ler um artigo na 
newsletter sobre cálculo 
de combustível, gostaria 
de saber como posso fazer 
para receber o dispositivo 
FLEXCALC da Honeywell.  
Ricardo Fernandes da Costa, 
NGK DO BRASIL LTDA
São Paulo
ricardo_costasp@terra.
com.br

Prezado Ricardo, 
O FlexCalc pode ser ad-
quirido:
- na Empório Divino, Ala-
meda dos Nhambiquaras, 
904 - Moema - tem estacio-
namento
- na Banca Maracatins, Ala-
meda dos Maracatins, esqui-
na com Avenida Jamaris, em 
Moema
- na Moema Auto Peças, Ave-
nida Jamaris, 387, em Moema 
- ten estacionamento
O preço é R$ 6,00.
Participe sempre e acompa-
nhe nossas publicações. 

 
Conversão

Tenho um Peugeot 307 
2.0l automático a gasolina 
e gostaria de estudar a 
possibilidade de realizar a 
conversão dele para álcool. 
Vocês poderiam me dar al-
guma ajuda ou me indicar 
algum local que eu possa 
obter informações? 
Rogério Oliveira Silva
rogerio.silva@ogmo-s an-
tos.com.br
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Prezado Rogério, 
Não recomendamos esse 
tipo de adaptação. Os 
resultados podem trazer 
mais dores de cabeça do 
que benefícios. O melhor, 
se você realmente deseja 
rodar com álcool, é trocar o 
seu veículo por um modelo 
Flex de fábrica. 
Obrigado pela atenção e 
continue acompanhando 
nosso site.

Ferramentas

Estou montando uma ofi -
cina mecânica e gostaria 
de saber quais são as fer-
ramentas necessárias para 
iniciar meu negócio.
Greison F. de Sousa 
Brasília/DF
greisonfs@globo.com

Prezado Greison, 
Em primeiro lugar, você deve 
pensar no ferramental bási-
co, dimensionado de acordo 
com o tamanho da ofi cina e 
a clientela (veículos leves ou 
pesados): 
- Elevadores; 
- Macacos; 
- Cavaletes (veículos, motores       
e câmbios); 
- Jogos de chave fi xas; 
- Jogos de chaves combi-
nadas; 
- Jogos de chaves de biela; 
- Jogos de chaves estrela; 
- Torquímetros; 
- Alicates (universal, bico, 
trava, corte, pressão e  es-
peciais); 
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- Jogos de chaves de fenda 
e phillips; 
- Jogos de punção e saca 
pino, 
- Martelos; 
- Arco de serra; 
- Limas; 
- Morsas; 
- Prensa; 
- Coletores de óleo; 
- Jogo de funis; 
- Grua para levantamento de 
motores. 
Em seguida, nas ferramentas 
especiais: 
- Saca polias; 
- Saca rolamentos; 
- Alicates para abraçadeiras; 
- Alicates para molas de 
freios; 
- Saca prisioneiros; 
- Calibres diversos; 
- Engraxadeira (pesados); 
- Ferramentas específicas 
de modelos de veículos que 
julgar conveniente;  
Depois nos instrumentos de 
medição: 
- Paquímetro; 
- Jogo de micrômetros (medi-
ção interna de motores); 
- Relógio comparador com 
base magnética; 
- Jogo de súbitos (medição 
interna de motores); 
E por fi m, nos equipamentos: 
- Lavadora de peças ou lava-
dora de pressão; 
- Pendentes de luz; 
- Auxiliar de partida rápida; 
- Carregador de bateria; 
- Multímetro automotivo, 
- Osciloscópio automotivo 
(com função de secundário 
de ignição), 
- Analisador de motores (RPM, 
ângulo de permanência, etc.); 
- Analisador de gases; 
- Opacímetro (Diesel); 
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- Lâmpada estroboscópica 
para ponto de ignição; 
- Scanner; 
- Sangrador elétrico de freios; 
- Testador e limpador de 
bicos injetores; 
- Testador de baterias e al-
ternador; 
- Testador de estanqueidade 
do sistema de arrefecimento; 
- Medidor de compressão; 
- Teste de vazamentos de 
cilindros; 
- Manômetro de óleo; 
- Vacuômetro; 
- Manômetro de combustível; 
- Medidor de vazão de com-
bustível; 
Se for trabalhar com rodas 
e pneus: 
- Calibrador de pneus; 
- Balanceadora de rodas; 
- Alinhador de direção; 
- Desmontadora / montadora 
de pneus. 
Atenciosamente.

Bobina

Tenho um Ford Versalles 92 
carburado que atualmente 
começou a esquentar a 
bobina. Já troquei os cabos 
de velas e a tampa do dis-
tribuidor, mas o problema 
continua. O que pode estar 
acontecendo?
Ailton dos Santos, 
Natcho Mecânica
São Paulo/SP
ailton.mecanco@yahoo.
com.br

Prezado Ailton, 
Pelo que pudemos entender, 
você está encontrando uma 
tensão de 40KV no secundá-
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rio da ignição. Realmente 
isso sobrecarrega qualquer 
bobina. É muito difícil fazer 
um diagnóstico a distância, 
mas vamos tentar ajudá-lo: 
Via de regra, esse vício ocorre 
por excesso de resistência 
elétrica no circuito secundá-
rio. Se esses 40 KV ocorrem 
em todos os cilindros: 
1) Meça a resistência do rotor 
do distribuidor e do cabo 
cenral da bobina. Se estiver 
elevada, substitua-o; 
2) Meça a resistência dos 
enrolamentos primário e 
secundário da bobina. Se 
estiverem elevados subs-
titua-a; 
3) Regule a abertura dos ele-
trodos das velas, de acordo 
com o recomendado pelo 
fabricante; 
4) Meça as emissões do motor 
em marcha lenta e a 2500 
RPM. Se estiver muito  pobre 
corrija-a; 
5) Se o veículo for movido a 
GNV, substitua a bobina, o 
rotor do distribuidor, ajuste 
a folga dos eletrodos das 
velas para GNV e  reajuste a 
mistura de GNV (pode estar 
pobre). Teste novamente o 
veículo; 
6) Meça a curva de perma-
nência e vela se não está 
muito acentuada; 
7) Reinstale o pré-resistor 
da bobina.  
Esperamos tê-lo ajudado.

Bicos Injetores

Como consigo um catálogo 
de bicos injetores com apli-
cação em veículos diesel, 
fl ex e gasolina?
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Jorge Eduardo Martins,
Teleauto Com. de Peças Ltda 
São Paulo 
jm-edu@hotmail.com

Prezado Jode, 
Nossa recomendação é que 
você consulte os sites dos 
grandes fabricantes. Com 
certeza eles dispõem de 
catálogos para envio ou 
download. 
Sugestão: 
www.bosch.com.br 
Atenciosamente

Lubrifi cante

Se eu utilizar um óleo mais 
fi no na partida a frio e mais 
grosso na viscosidade a 
quente, como o 5W 50, a 
bomba de óleo pode ser 
prejudicada?
Jorge Videira, 
Alamo Engenharia 
Rio de Janeiro/RJ 
jorge@alamoengenharia.
com.br 
 
Prezado Jorge, 
Cuidado ao utilizar um 
lubrifi cante diferente da-
quele recomendado pelo 
fabricante. Um lubrifi cante 
que apresenta a viscosi-
dade a frio muito baixa 
pode formar um fi lme de 
óleo insuficiente ou de 
baixa resistência à pressão. 
Consequência: na partida 
a frio pode ocorrer atrito 
seco. Quanto à viscosida-
de a quente, se manterá 
constante em temperatu-
ras ambiente mais altas, 
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o que pode ser benéfi co. 
Quanto à bomba de óleo, 
vale a mesma observação. 
O melhor mesmo, é respei-
tar as especifi cações SAE 
e API recomendadas pelo 
fabricante. Quer usar um 
produto aparentemente 
superior? Consulte antes 
o fabricante do motor ou 
veículo por escrito. 
Obrigado pela atenção e 
continue acompanhando 
nosso site.

Ar condicionado

Possuo um caminhão Iveco 
Daily e gostaria de saber 
onde posso comprar e 
instalar um ar condicio-
nado nele.
Arsênio Tadeu Borges 
Belém/PA
arseniotadeuborges@
yahoo.com.br

Prezado Arsênio, 
Os grandes distribuidores 
não vendem diretamen-
te ao consumidor. Caso a 
rede autorizada Fiat não 
possa atendê-lo, você de-
verá adquirir e instalar 
o equipamento em uma 
boa ofi cina especializada. 
Nossa sugestão é que você 
procure o SINDIREPA SP e 
peça uma recomendação. 
O telefone do Sindicato é 
0800554477. 
Esperamos ter ajudado. Con-
tinue acompanhando nossas 
edições e o nosso site.
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Curso

Vocês fornecem algum tipo 
de curso sobre serviços 
auto-elétricos?
Fernando da Silva, 
Force Line 
São Paulo/SP
fernando.nandotania@
hotmail.com
 
Prezado Fernando, 
Não ministramos cursos. 
Somos apenas uma publi-
cação especializada. No 
entanto, podemos reco-
mendar duas escolas SENAI, 
localizadas na Capital de 
São Paulo: 
Escola “Mariano Ferraz”: 
011- 36410024 
Escola “Conde José Vicente de 
Azevedo”: 011 20661988 
Continue acompanhando a 
revista e o nosso site. Agra-
decemos a sua atenção. 

Correia dentada

Como faço para trocar a 
correia dentada de um Fiat 
Marea de 20 válvulas?
Sebastião Júnior
sebastiaopls@msn.com

Prezado Sebastião,
A substituição da correia 
dentada deste motor exige 
uma série de cuidados es-
peciais. Em primeiro lugar, 
você deve ter em mãos 
as ferramentas especiais 
exigidas para o precedi-
mento:
a) Gabaritos que travam 
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os comandos de válvulas 
nos respectivos pontos de 
sincronismo;
b) Relógio comparador 
com apalpador especial 
para posicionar o cilindro 
de referência exatamente 
no PMS.
O procedimento de subs-
tituição está descrito no 
manual de serviços que, 
infelizmente, não temos 
em mãos. No entanto, 
você pode consultar a bi-
blioteca do SINDIREPA SP 
(0800554477).
Não se esqueça de substi-
tuir também os rolamentos 
(tensionador e de apoio) e 
o tensionador da correia, 
se assim for necessário. 
Um conjunto de juntas e 
vedadores novos evitará 
incômodos vazamentos.
Atenciosamente.    

Condições extremas

Gerencio o setor de ma-
nutenção de uma empresa 
de caminhões que realiza 
coleta de lixo. Nesta com-
panhia, temos veículos 
MB Atego 1718 ano 2008 
e Ford 1717 ano 2006 
equipados com caixas 
compactadoras de 10 m³ 
Usimeca. Tenho veículos 
que trafegam apenas em 
ruas pavimentadas e out-
ros que trafegam 90% 
do tempo em ruas não 
pavimentadas. Por conta 
disto, muitos veículos têm 
apresentado quebra nas 
molas e no pino de centro. 
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Ultimamente, as avarias 
têm sido mais acentuadas 
nos veículos que trafegam 
nas vias de pior quali-
dade. Gostaria da ajuda 
da publicação para provar 
ao dono da empresa que 
os defeitos ocorrem tanto 
por fadiga quanto por im-
perícia do motorista, e que 
a fadiga de veículos como 
os nossos são maiores do 
que de veículos de cargas 
comuns. 
Vinícius, Ubservice
São Mateus/ES
vibeijamini@msn.com

Prezado Vinicius
 Seu caso é muito parecido 
com o que ocorre com 
alguns dos microônibus, 
que trafegam por certas 
regiões da cidade de São 
Paulo. Além do excesso de 
carga, a má pavimentação 
diminui, em muito, a vida 
útil dos componentes da 
suspensão, diferenciais e 
rolamentos de roda. Nada 
sabemos sobre o nível de 
carregamento de seus veí-
culos. Mas as mas condições 
do piso de rodagem, com 
absoluta certeza, dimi-
nuem em muito a vida útil 
dos componentes da sus-
pensão. Sobretudo pinos 
de centro molas. Trata-se 
de utilização em condições 
“extra severas”. Atente-se 
também para as trincas que 
poderão ocorrer nos chas-
sis. Talvez vocês necessitem 
de um veículo especialmen-
te projetado (reforçado) 
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para rodar nessas regiões 
em particular.
Esperamos tê-lo ajudado. 

Injeção

Como faço para alterar 
um Passat 78 a álcool 
carburado para sistema de 
injeção eletrônica?
Welson,
São Paulo/SP
welsousa@ig.com.br

Prezado Welson,
Supondo que seu Passat 
esteja equipado com um 
motor AP 1.6 álcool, um 
sistema Marelli que, atu-
almente,  equipa os mo-
tores  da linha Gol Power 
1.6, muito provavelmente 
atenderia o seu veículo. 
Também pode-se utilizar 
um sistema FIC- EFI que, 
no passado, equipou os 
VW Santana. Resta agora 
saber se a relação custo 
x benefício é vantajosa. 
Afi nal de contas, esse tipo 
de adaptação custa caro. 
Não seria melhor revisar 
ou substituir esse carbu-
rador? Existem ainda no 
mercado alguns poucos 
especialistas que fazem 
verdadeiros milagres com 
carburadores. Uma empre-
sa, cujo trabalho é muito 
recomendado, é a “GIBA 
CARBURADORES”, locali-
zada na rua do Manifesto 
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Revanche da mulherada
O QUE SE DEVE DAR A UM HOMEM QUE 
PENSA QUE TEM TUDO?
Uma mulher para ensiná-lo como funciona!

POR QUE AS ARANHAS VIÚVAS-NEGRAS 
MATAM O MACHO DEPOIS DA CÓPULA? 
Para acabar com o ronco antes que ele comece.

POR QUE OS HOMENS QUEREM CASAR 
COM VIRGENS?
Porque eles não suportam críticas!

COMO SE CHAMA UM HOMEM 
INTERESSANTE NO BRASIL?
Turista.

POR QUE MUITAS MULHERES FINGEM O 
ORGASMO?
Porque muitos homens fi ngem as preliminares.

POR QUE APENAS 10% DOS HOMENS VÃO 
PARA O CÉU?
Porque se todos fossem, seria o inferno! 

QUAL A DIFERENÇA ENTRE HOMENS E 
PORCOS?
Porcos não viram homens quando bebem.

POR QUE OS HOMENS NA CAMA SÃO 
COMO COMIDA DE MICROONDAS? 
30 segundos e já está pronto! O pior é que 
mais trinta segundos já esfriam novamente... 

QUAL O NOME DA DOENÇA QUE PARALISA 
AS MULHERES DA CINTURA PRA BAIXO?
Casamento.

O QUE ACONTECEU À MULHER QUE 
CONSEGUIU ENTENDER OS HOMENS?
Ela morreu de tanto rir e não teve tempo de 
contar a ninguém. 

POR QUE É QUE OS HOMENS TÊM A 
CONSCIÊNCIA LIMPA?
Porque nunca usam...

POR QUE DEUS CRIOU PRIMEIRO O HOMEM, 
E DEPOIS A MULHER?
Porque as experiências são feitas primeiro 
com animais e depois com seres humanos!!!

POR QUE OS HOMENS GOSTAM DE 
MULHERES INTELIGENTES?
Porque os opostos se atraem!

QUAL O LIVRO MAIS FINO DO MUNDO?
Tudo o que os homens sabem sobre as 
mulheres

QUAL A DIFERENÇA ENTRE OS HOMENS E 
AS FRUTAS? 
Um dia, as frutas amadurecem... 

POR QUE AS PILHAS SÃO MELHORES QUE 
OS HOMENS?
Porque elas têm pelo menos um lado 
positivo...

QUAL A SEMELHANÇA ENTRE O HOMEM E 
O CARACOL? 
Ambos se arrastam, tem chifres, e acreditam 
que a casa é deles!!!

POR QUE UM HOMEM NÃO PODE TER UM 
BOM CARÁTER E SER INTELIGENTE AO 
MESMO TEMPO?
Porque assim seria mulher!!!

POR QUE SÃO NECESSÁRIOS MILHÕES DE 
ESPERMATOZÓIDES PARA FERTILIZAR UM 
ÚNICO ÓVULO?
Porque os espermatozóides são masculinos e 
se negam a perguntar o caminho!!! 
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